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O Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Tartarugas Marinhas e da

Biodiversidade Marinha do Leste – Centro TAMAR é um dos 14 Centros de Pesquisa

e Conservação do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

(ICMBio-MMA) e, no Brasil, atua na conservação das espécies de tartarugas

marinhas e dos ecossistemas costeiros e marinhos dos quais essas dependem.
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RESOLUÇÃO CONAMA Nº 10 de 24 de Outubro de 1996

MANIFESTAÇÃO DO CENTRO TAMAR NOS 

LICENCIAMENTOS AMBIENTAIS

Praias prioritárias para a conservação das tartarugas

marinhas, com base nos levantamentos e monitoramentos

realizados até meados da década de 1990.

Licenciamento ambiental nas áreas de desovas de

tartarugas marinhas só pode efetivar-se após avaliação

do Centro TAMAR.

A não observância ao disposto nesta Resolução implica

na nulidade do licenciamento ambiental efetuado.

Manifestação em processos de

licenciamento ambiental em demais áreas

de reprodução, alimentação e migração.



- Análise de estudos ambientais e elaboração de documentos técnicos;

Principais atividades realizadas pelo Centro 

TAMAR no âmbito do licenciamento ambiental

O Centro TAMAR analisou mais de uma centena de estudos

ambientais e projetos de empreendimentos, em diferentes

áreas costeiras e marinhas do Brasil, o que proporcionou o

acúmulo de larga experiência quanto aos impactos potenciais

nas tartarugas marinhas e ambientes utilizados por estes

animais.

- Reuniões com órgãos licenciadores (federal, estadual e municipal), empreendedores e

Ministério Público;

- Vistorias aos empreendimentos – Fase pré-licença e Fase pós-licença;

- Acompanhamento dos programas de monitoramento de praias e demais condicionantes

ambientais.



Manifestações de licenciamento realizadas pelo Centro TAMAR

2003 - 2022



Constata-se:

Estudos Ambientais sem informações ou com informações incorretas

e/ou insuficientes:

- quanto à relevância da área para as tartarugas marinhas;

- quanto aos impactos efetivos e potenciais das atividades/empreendimentos;

- quanto às medidas de mitigação e monitoramento aplicáveis.

➢ Indução dos órgãos licenciadores a avaliações inconsistentes;

➢Aumento na complexidade das análises pelo Centro TAMAR;

➢Necessidade de apresentar aos licenciadores informações consistentes, caso

a caso, para a fundamentação de medidas restritivas ou de mitigação e

monitoramento.



Apresentar subsídios aos órgãos ambientais,

empreendedores, pesquisadores e consultores

envolvidos nos processos de licenciamento

ambiental de empreendimentos previstos em

áreas importantes para a conservação da

tartarugas marinhas na costa brasileira.

Objetivo Principal

Guia de Licenciamento –
Tartarugas Marinhas



Contribuir para o aprimoramento dos estudos

ambientais e projetos de empreendimentos;

Outros Objetivos

Maior eficiência para as demandas de licenciamento.

Subsidiar os licenciadores para avaliação dos impactos

de empreendimentos às tartarugas marinhas e análise dos

estudos ambientais;



1ª Edição lançada em 2017

Edições

2ª Edição – Lançamento no Dia

Internacional da Tartaruga Marinha:

16 de junho de 2023



Novidades da 2ª edição

✓ atualização da legislação ambiental vigente;

✓ introdução de nova tipologia de empreendimento –

Complexos Eólicos Marítimos, e respectiva matriz de medidas

de mitigação;

✓ atualização das áreas marinhas prioritárias, com elaboração de

mapas de distribuição por espécie;

✓ atualização das atividades geradoras de impactos e das

respectivas medidas de mitigação, em especial

Iluminação Artificial, Dragagem, Derrocagem, Operações com

Óleo, Obras Costeiras e Ocupação da Orla;

✓ atualização das Diretrizes para elaboração de Projetos

Luminotécnicos;

✓ atualização do mapa das instituições que realizam

monitoramento de tartarugas ao longo da costa brasileira; e

✓ atualização das Diretrizes para Projetos de

Monitoramento de Tartarugas Marinhas por Telemetria

Satelital.



• 1 Introdução

Capítulos

• Referências Bibliográficas

• 4 Legislação Ambiental

• 3 Áreas Importantes para as Tartarugas

Marinhas no Brasil

• 2 As Tartarugas Marinhas no Brasil

• 5 Avaliação de Impactos por Tipologia de

Empreendimento

• 6 Atividades Geradoras de Impactos e

Medidas de Mitigação

• Anexos e Apêndices



Destaques do Capítulo 2 – As Tartarugas Marinhas no Brasil

• Importância Ecológica;

• Ciclo de Vida;

• Alimentação;

• Comportamento Reprodutivo



Destaques do Capítulo 3
– Áreas importantes para as Tartarugas Marinhas no Brasil

• Áreas Reprodutivas

• Áreas Marinhas Prioritárias



O crescente número de estudos tem permitido melhorias na identificação de habitats críticos

no mar, com possibilidade de categorização de relevância similar à já aplicada às praias.





Destaques do Capítulo 4
– Legislação Ambiental



Destaques do Capítulo 4
– Legislação Ambiental



Destaques do Capítulo 5
– Avaliação de Impactos por Tipologia de Empreendimento

• Apresentar as atividades mais comuns de cada tipo de

empreendimento;

• Apresentar os impactos;

• Apresentar o resumo das mitigações por tipologia de

empreendimento



Empreendimentos portuários;

Destaques do Capítulo 5
– Avaliação de Impactos por Tipologia de Empreendimento



Empreendimentos portuários;

Destaques do Capítulo 5
– Avaliação de Impactos por Tipologia de Empreendimento

Urbanização e turismo;



Empreendimentos portuários;

Destaques do Capítulo 5
– Avaliação de Impactos por Tipologia de Empreendimento

Urbanização e turismo;

Óleo e gás;



Empreendimentos portuários;

Destaques do Capítulo 5
– Avaliação de Impactos por Tipologia de Empreendimento

Urbanização e turismo;

Complexos eólicos marítimos;

Óleo e gás;



Empreendimentos portuários;

Destaques do Capítulo 5
– Avaliação de Impactos por Tipologia de Empreendimento

Urbanização e turismo;

Outros empreendimentos de grande porte;

Complexos eólicos marítimos;

Óleo e gás;

Matrizes de medidas de mitigação.



Destaques do Capítulo 6
– Atividades geradoras de impactos e medidas de mitigação

Iluminação artificial;

Incremento populacional

Prospecção sísmica;

Lançamento de efluentes;

Ocupação da orla;

Obras costeiras;

Descarte inadequado de resíduos sólidos;

Captação de água do mar;

Trânsito de embarcações;

Operações com óleo;

Uso turístico das praias;

Derrocagens subaquáticas;

Trânsito de veículos;

Dragagens da praia e do leito marinho;



Anexo I - Resolução Conama Nº 10, de 24 de outubro de 1996;

ANEXOS

Anexo II – Portaria Ibama Nº 10, de 30 de janeiro de 1995;

Anexo III - Portaria Ibama Nº 11, de 30 de janeiro de 1995;

Anexo V - Instrução Normativa Ibama Nº137/2006.

Anexo IV - Instrução Normativa Conjunta Ibama/ICMBio Nº 01, de 27 de maio de 2011;



APÊNDICES
Diretrizes para projetos luminotécnicos



APÊNDICES
Diretrizes para elaboração e execução de Programas de Monitoramento de Praias

PMPs



APÊNDICES
Diretrizes para projetos de monitoramento de tartarugas marinhas

por telemetria satelital
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